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fianza, pêro su análisis de la psicologia dei 
inventor y dei ereador abarca aspectos de inte-
rés para el tema de este trabajo. Especialmente 
interesante es el capítulo V I I — «Different kinds 
of mathematical minds». 

[5] — McLKi.liN-dewey — Psichology of number—(Cit. 
por [6]). 

[6] — YOCNO J, W. A. — Fines, valor y método de la 
Enseiíansa Matemática. Ed. Losada-19-t7 — Solec-
ción de la obra The teaching of Mathematics in 
the elementary School. 

[ 7 ] — NATIONAL COUNCIL OF TEACHERS OF M A THEMATIC S 
— Multisenxory aide in the teachi ng of Mathema-
tics— 18 Yearbook-1945. Este anuario de la 
Asosiación de Profesores dc Matemáticas de Esta-
dos Unidos reúne numerosos trabajos sobre la 
ensenanza de la Matemática por el método de 

Laboratorio, abarcando sus diversos aspectos 
incluso el histórico y el material. 

[8] — T O R A S zoa F.—Introduction a la epistemologia y 
fundamentaciõn de la Matemática — Espasa-Oalpe 
—1948. Este libro da una clara idea de lo que 
es la Matemática en el estado actual de los 
conocimientos humanos. Su conocimiento es im-
portante para que el Profesor de ensenanza téc-
nica aplique métodos prácticos sin perder de 
vista la eseneta matemática. 

[9] — Rmr PASTOR — Elementos de Análisis Algebraico 
— Madrid 1930. Hemos consultado la iotroduc-
ción de esta obra por sus elevadas ideas sobre 
la enseíianza de la Matemática, 

[10] — SAXELBV F. — A course in Practical Mathe-
matics — Longmans, Green & C.°. Londres-1944. 

San Juan, 1949, 

Sullapprossimata rappresentazione di alcune serie con 
polinomi semplici costruibil i elementarmente 

Nofs di Vincenzo G. Cava Hero 

SUNTO. Alcune serie notevoli, non costruihili ele-
mentarmente, vengono rappresen tate, in un cerchio di 
rafj(/io unitário, da polinomi semplici molto apçrossima-
ti alia somma delle serie e costruibili elementarmente. 

1. — Pr km mima Bi, Nelte formule che seguono, I.x 

indica il lato dei polígono regoIare di x lati inscritto 
in un circolo di raggio unitário e = un signo d'ugua-
gliaoza approssimata. 

Per la dimostrazione delle stesse formule ocorrono 
i valori dei seni degli angoli multipli di 3 gradi e tali 
valori son dati, con 10 cifre decimali, in certe tavole 
numeriche come, ad esempio, nel diffusissimo Formu-
lário dei prof. G. Lazzeri (Casa editriee Giusti, Li -
vorno), Si sa che detti seni, come i lati dei poligoni 
regolari euclidoi, si possono costruire con moita 
rapidità e precisione, specialmente se nel processo 
eostruttivo intervengono i noti metodi dei Masche-
roni col solo compasso (Vedi appunto una mia Nota 
nel Bollet. delia Unione Matemática Italiana XI, N. 3, 
1933, Bologna). 

Conviene qui riportare i segucnti valori corrispon-
denti al logaritmo neperiano di 2, al quadrato e al 
biquadrato di ir rapporto d'una circonferenza al suo 
diame tro: 

Iog2 = 0,69314 71805 59945-••('> 

ttí = 9,86960 44010 89358 ...<*> 
TTÍ = 9 7 , 4 0 9 0 9 1 0 3 4 0 0 2 4 3 7 2 3 2 6 4 O 

2 . — PROFOSÍZIONE, La serie 

„ , 1 1 1 1 
ü ü - i - í + g - S + g — • 

ha per somma il logaritmo neperiano di 2 e vien rap-
presenlada approssima ti vãmente nel cerchio di raggio 
unitário dal trinomio 

7 
Pi s 5 sen 87" + — - . 5 = 0,69314 76740 

con err ore t minore di 
2 0 2 4 2 0 0 

3. — PROPOSIZIONK. La serie 

Pz 

del raggio stesso. 

. 1 1 1 1 
1 + ] 

22 3í 4í 6« 

ha per somma C) — =0,8224670334 2411- . e tienrap-

presentata approseimativamente nel cerchio di raggio 

(I) O. IJertraocl — Traill d'Algibrc, Parta II, p. US, Paris, IS78. 
'-: Q. Peaao—Tauotc numeriche -Sue. TJpogT. EdLtrico Torínes» 
<3J V.. Co iaro—JMfiii Algebrien, p. I TO, I'orio o, 1894. 
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unitário dai têguenti polinomi : 

1=0,82245 98688, . < ^ 

1 
Pí = (Es +• L i 0 + L u ) + - ( L , + L^) — 2 = 4 

1 
= 0,82247 2517, e < 180000 

IJz s - (t/7 — \Jl + sen 75° 4- sen 36*) = 
o 

•t 
= 0,82217 05273, ' 285 710 

1 1 
Pí = sen 69° = 0,82246 93154, > < — — — 

9 ' 436 600 

= 0,82246 70023 30 , « < ; 
1 

' 32 154 340 

4. — PROPOSIZIONK. La serie. 

„ . . 1 1 i 1 
^ - i - i i + i ï - 5 + g i - « 

Aa wriommaC) = 0,94703 28294 97245 e vien rap-
F 720 

jweseníoíít a£pra##tnia£t'uatneBfe ntl cerehio di raggio 
unitário dai segueuti polinomi : 

1 P4 = 1 Ljj + = 0,94704 76127 , £ < 
6 7 500 

P ^ s e n 21° + sen 57.° = 0,94703 85175, 4 

« < 175 700 

p, = 4 sen 75- - H + | _ 0,94703 66385, t < ^ 

5 . - PHOFOSIZIONE. La serie 

2* 3* 4* 52 6i 

ha per somma O — - l o g 2 — 0,12931 98528 6416 ... 

e vien rappresentata approssimalivamente nel cerehio 
di raggio unitário dal binómio 

K j 9 s e n 39° — i = 0,12932 03911, « j ^ g g * 

• K. Cesaro—loc. cllato, p. 17S. 
(S) K . Cesuro —]<JC . cltoto, p. 179. 

6. — PROFOSIZIONE. La serie 

1 1 1 1 1 1 1 1 V = h — *) 1 1 
1 3 2 5 7 4 9 1 1 

1 1 1 1 1 j . . . 
6 13 15 8 

ha per sommai1) — log2 - 1,03972 0770839 • •• e vien 
£ 

rappresentata approssimativamente nel eerehio di 
raggio unitário dai seguenti trinomi: 

1 V - i t a - I ^ + L W 1,03972 72925, 

V ^ | ( 5 s e n 8 7 ° + l - 5 ) . 

= 1,0397215110, 1 

E < 153 600 

' 1 349 500 

1 1 1 1 
1 + — + - — A 3J 6 Î t ! Î 93 

7 . — PBOPOSIZIOHX. La serie 

HÍ 

«» 
ha per somma O 

8 
1,2337005501 3616... e vien 

rappresentata approssimativamente nel cerehio di raggio 
unitário dai seguenti polinomi : 

Hz = ~ (v/7 - \/3 + sen 36° 4- sen 75") = 
« 

1 
• =1,2337057910, e < 190 470 

H ^ K ^ + I ^ - I ) « ! , 2 8 8 6 8 9 8 0 3 , 

2 4 f 

s 1,23370 05034 957 , t < 

8. — PnoifistziotiE. La serie 

21 400 000 

'-«•ey^G-sf)'*-' 
ha per somma ') A — 1,393203929 e vien rappre-
sentata approssimativamente nel cerchto di raggio uni-
tário dal polinomio 

A = 2 ( 5 sen 39° — i — - 4 = 

= 1,3932039110, t < 

1 
"52631000 

:•:, Cesaro—toe. cJtato, p. 14S. 
Oi C . DJEIÏ — Serie di Fouríer e atire rappretentasioni ana-

lUichc. Vol. 1, p, 156, Pla», ISSO. 
<«» G. NOT] — Álgebra Snj.triore, VoJ. I, p, SOf, Firtnm, 1SS3. 
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9 . — PROPOS i z i o K t . La serie 
1 
7 

1 

+ 9 -

ha per somma - - 0,78539 816339744 e vten rap-

presenlata aprossimativamente nel cerchio di raggio 
unitário dei trinomio 

» j - i / í o n 18" + l / 2 Î - ^ = 

i 
SÍ 0 , 7 8 5 3 9 8 1 7 2 3 3 2 , « < 

1 U 111 000 

10. — OSSERVAZIOKE. Tutti i denominatori délie 
frazioni esprimenti il grado di approssimazione con-
segui t o sono stati arrontati, ma in realtà sono lieve-
mente maggiori di quelli signati per cui è ancora 
minore l'errore commesso. 

NOTA BIBLIOOÍAFICA. Per al tri lavori suite serie, 
congeneri all'attuale, vedi Note di V. G. Cavallaro 
in Tohoku Mathem. Journal Vol. 42, 1936, S en d ai ; 
Anais da Faculdade de Ciências da Univ. do Porto, 
1937; Bulletin Scientifique de l'École Polytechnique 
de Timisoara, XI, 1943, N. 1 - 2 ; Bolletino di Mate-
matica, 1941, N. 4, Genova. 

CtJo.lv. (SlCililt), 

A funçSo de Dirac — S u a i n t e r p r e t a ç ã o m a f e m á f i c a — Il 
por Ruy luís Gomes 

Fieou demonstrado no artigo anterior que, dado 
um ponto fixo x e E", não existe nenhuma fançSo, 
/ ( y ) , somávei era todo conjunto compacto <*> de Ü", 
tal que 

(6) Í W - Í / < » ) + & ) dy, 
JR, 

para toda função <)> 6 f , designando por *F a família 
das funções contínuas sobre R" , cada uma delas igual 
a zero no exterior de um conjunto compacto . 

No entanto, se partimos de uma função localmente, 
somável / " / (y), o integral que figura em (6) define 
uma funcional linear A ( f ) , 

Na verdade, V í u m espaço vectorial linear (tl o 

(7) A (ei 4, + c, 4s) - ct A (Vi) + a A 

Por outras palavras : cada função localmente so-
rnável, / (y ) , gera a funcional linear 

(8) / f(y)i(y)dy, + 
J R* 

<*> 46 desta revista. 
f » Podemos chamar a / ( y ) , fanç&o localmente tomávcl. Na ver-

dade, se / (y) é somável em todo conjunto compacto do li* t cada 
ponto de /£* admite uma vizinhança — esfera ou intervalo— onde 
f{y) é somável, Inversamente, verificada esta última hipótese, 
basta recorrer ao teorema de cobertura de Borel — Lobosgue 
para concluir que / ( y ) 6 som&vei em todo conjanto compacto 
de tf*. 

Í3J Chamando *uporU do ^ ao fecho do conjunto dos pontos 
J?* tais que , V 6 a família das funç&es contínuas de 

tuportc compacta. Exemplo : qualquer curva em forma de sino : 
o *up&rt* é a bitse de apoio sobre o espaço Rn , 

<*> Be í*, , pertencem a W, o mesmo acontece a c f | < 4 
quaisquer que sejam os números reais clret. 

Ora é possível demonstrar o seguinte Teorema. 6'c 
A (y) e ft (y) Í ambas localmente somáveis, geram a 
mesma funcional, só podem diferir num conjunto de me-
dida nula. 

Suponhamos, com efeito, que 

(9) f / i ò r H ( y ) < í y - f /* (y)+ (y) <*y 1 + 
J Rn J H* 

Considerando um conjunto aberto limitado G , de-
signemos por g a sua função característica. 

Utilizando a decomposição G — 2 I„ e aplicando o 
teorema de Urysohn vem 

g (y) - lim (y),ye li" 
A 

e, portanto, 
f\ (y) <J (y) - l i m / i (y) í . (y) n 

h (y) 9 (y) - li^/i ôfl K (v). H 

Ora, como f\ (y) ^ (v) é "ma função somável em R" e 

IA (y) (y) I < IA (y) I a ( y ) , l / i (y) fc (y) I < 
<\A(y)\gbr), 

sendo I/) (y) | g (y) , |f% (y) | g (y) funções somáveis, 
•resulta que ,u> 

(10) f h (y) 9 (y) dy = lim f A(y)^{y)dy 
Jr* * J Rfi 

<6} Ver artigo anterior, p&g. 3. 
<6> O teorema de L»ebesgue~Fatou dir,-nos que : ee | f n | 4> 

uma eucess&o couvergeute de fuuç^es somáveis uum conjunto 
mensurável E e so \/n\ S h, sendo h somável em Et entfio. 


